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O projeto “Valorização de nascentes urbanas na bacia 
hidrográfica do Ribeirão Onça” é uma das diversas iniciativas 
do Comitê do Rio das Velhas e seus Subcomitês que estão 
sendo financiadas com recursos da cobrança pelo uso da 
água arrecadados na bacia hidrográfica do Rio das Velhas.

Em sua primeira etapa em 2012, o projeto “Valorização de 
Nascentes Urbanas” realizou um cadastro que catalogou 183 
nascentes na Bacia do Ribeirão Arrudas e 162 nascentes na 
Bacia do Riberão Onça.  Na primeira etapa também foram 
desenvolvidos planos de ação com propostas e melhorias 
para 30 destas nascentes consideradas mais relevantes em 
cada uma das bacias hidrográficas.  

Em 2015, tendo como base as ações indicadas na primeira 
etapa, dois novos projetos foram elaborados pelos 
Subcomitês do Onça e do Arrudas com ações previstas para 
nascentes específicas de cada bacia. 

O Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Onça 
selecionou 9 nascentes com relevância na bacia e definiu 
ações para a preservação e valorização das áreas junto a 
suas comunidades. Mediante licitação pública, em 2016 
a empresa GOS Florestal foi contratada para executar as 
ações previstas no projeto, que ocorreu entre julho de 
2016 e julho de 2017.
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COMITÊS DE BACIA HIDROGRÁFICA

Os Comitês de Bacia Hidrográfica são formados 
igualitariamente por representantes da Sociedade Civil, 
do Poder Público Municipal e Estadual e dos Usuários 
de Água. De acordo com a Lei das Águas (Lei Nº 9.433 
de 1997), o papel dos membros dos Comitês de Bacia 
é discutir e decidir sobre as questões que envolvem os 
usos da água no território, além de propor ações para a 
recuperação e preservação dos recursos hídricos. 

Essa Lei também define que são os Comitês de Bacia 
que decidem o destino dos recursos arrecadados com a 
cobrança pelo uso da água. A execução, gerenciamento 
técnico, financeiro e a fiscalização na aplicação desses 
recursos é responsabilidade das Agências de Bacia.

CBH RIO DAS VELHAS

Criado em 1998, o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas (CBH Velhas) foi um dos primeiros Comitês a se 
constituir no Brasil e sua atuação ainda é referência para muitos 
CBH no país e internacionalmente. 

Em 2004, em um passo importante na busca de ampliar a 
participação das comunidades nas decisões sobre as águas e o 
meio ambiente, o CBH Rio das Velhas aprovou a efetivação dos 
Subcomitês de Bacia Hidrográfica (SCBH).

A partir de 2010, com o início do processo de Cobrança pelo 
Uso da Água na Bacia do Rio das Velhas, os recursos arrecadados 
representaram um incentivo importantíssimo para a continuidade 
e ampliação das ações do Comitê na recuperação e preservação 
ambiental na bacia do Rio das Velhas.

Acompanhe as ações e projetos do Comitê em 
www.cbhvelhas.com.br

AGÊNCIA PEIXE VIVO

Desde 2006, a Agência de Bacia escolhida para 
prestar apoio ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas é a Agência Peixe Vivo. 

Uma das funções desempenhadas pela Agência Peixe 
Vivo para o CBH Velhas é a gestão financeira dos 
recursos arrecadados com a Cobrança pelo Uso da 
Água na bacia.  
 
A Agência realiza as licitações, contrata, gerencia 
e fiscaliza a execução dos projetos definidos e 
aprovados pelo Comitê.

SUBCOMITÊ DA 
BACIA HIDROGRÁFICA 
DO RIBEIRÃO ONÇA

Para estimular e promover a gestão compartilhada, 
descentralizada e participativa das questões hídricas 
em nível local, em 2006 o CBH Rio das Velhas aprovou 
a instituição do Subcomitê da Bacia Hidrográfica do 
Ribeirão Onça (SCBH Onça). 

Assim como o CBH Rio das Velhas, o SCBH Onça é 
formado por representantes da Sociedade Civil, do 
Poder Público e dos Usuários de Água. 

Merece destaque o protagonismo de instituições de 
base comunitária, que por meio de movimentos e 
organizações, se articulam localmente para, junto 
ao SCBH Onça, promover mobilização em prol da 
revitalização das nascentes e cursos d'água da bacia.
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PROJETO VALORIZAÇÃO DE NASCENTES URBANAS 
NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO ONÇA

O Projeto Valorização de Nascente Urbanas na Bacia 
Hidrográfica do Ribeirão Onça promoveu melhorias e 
qualificação ambiental em 9 nascentes pré-selecionadas pelo 
SCBH Onça, além da realização de atividades de mobilização, 
educação ambiental, divulgação das ações executadas, 
eventos, campanhas de amostragem da qualidade das águas, 
entre outras atividades. 

As obras e intervenções técnicas envolveram o manejo 
paisagístico das áreas das nascentes, retirada de lixo e entulho, 
medidas de saneamento básico, plantio de centenas de 
espécies nativas, hortaliças, plantas medicinais e ornamentais, 
melhorias para acesso e visitação, instalação de placas 
informativas, cercamentos e proteção de áreas.

Com o objetivo principal de valorizar os cuidadores das 
nascentes urbanas, as ações de mobilização se voltaram para 
estimular e envolver as pessoas e os grupos que diretamente 
atuam na sua preservação.  Além das oficinas, palestras, 
reuniões e outros encontros promovidos, o projeto realizou 6 
eventos de mobilização comunitária ao longo da Bacia para a 
valorização e qualificação das áreas recuperadas.  

A bacia do Ribeirão Onça é uma das 
mais significativas tributárias da bacia 
do Rio das Velhas pois, assim como 
a bacia do Ribeirão Arrudas, recebe 
os impactos diretos da ocupação 
urbana de Belo Horizonte e parte de 
Contagem, com mais de 1 milhão e 
trezentos mil habitantes.

Ressalta-se na bacia do Onça seu 
potencial turístico, natural e cultural. Abriga o 
conjunto arquitetônico da Pampulha, parques e 
áreas verdes de transição entre a mata atlântica e 
cerrado, e comunidades tradicionais. Além disso, 
com a criação do Parque Ciliar do Ribeirão Onça, 
suas cachoeiras, praias e corredeiras voltarão a 
fazer parte da paisagem de Belo Horizonte.

No mapa ao lado estão indicadas as 
nove nascentes da bacia hidrográfica 
do Ribeirão Onça que receberam 
intervenções.

LAGOA DA 
PAMPULHA
LAGOA DA 
PAMPULHA

RIO DAS
VELHAS

CONTAGEM

NASCENTES REVITALIZADAS 2016/2017

BELO HORIZONTE

Nascente do Parque Ecológico do Planalto
Cuidadores/articulação: ACPAD – Mata do 
Planalto
Bairro: Planalto - BH

Nascente do Chácaras Santa Terezinha
Cuidadores: Dona Marta e Eloísa 
Bairro: Chácaras Santa Terezinha - Contagem

Nascente do Bairro Jardim Montanhês 
Cuidadores: Dona Maria e Alyrio 
Bairro: Jardim Montanhês - BH

Nascente da creche Oásis da Esperança
Cuidadores/articulação: Instituto Farina 
do Brasil / Creche Oásis da Esperança
Bairro: Ouro Preto - BH

Nascente do Parque do Brejinho
Cuidadores/articulação: E.M. Aurélio Pires 
e Associação Comunitária dos Amigos do 
Parque Ecológico do Brejinho
Bairro: Indaiá - BH

Nascente do Bairro Paulo VI 
Cuidadores/Articulação: Agnaldo, 
Elisângela e COMUPRA
Bairro: Paulo VI - BH

Nascente Fundamental do Parque Ciliar do Ribeirão Onça 
Cuidadores/articulação: Julia Machado, Comunidade do 
Entorno e COMUPRA
Bairro: Ribeiro de Abreu - BH

Nascente da Felicidade
Cuidadores/articulação: Toninho, E.M. Jardim 
Felicidade e Rede de Desenvolvimento do 
Bairro Jardim Felicidade.
Bairro: Jardim Felicidade - BH

Nascente do Quilombo de Mangueiras 
Cuidadores/articulação: Associação 
Quilombola da Comunidade de Mangueiras
Bairro: Ribeiro de Abreu - BH
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NASCENTE DO BAIRRO  
CHÁCARAS SANTA TEREZINHA

Residência da D. Marta - Rua Franz Shubert, 655, Chácaras Santa Terezinha – Contagem 

Cuidadora: Dona Marta e Eloiza

Afluente do: Córrego Bom Jesus

Local: Escola Municipal Walter Fausto do Amaral – Contagem 

Data: 23 de novembro de 2016

EVENTO DE LANÇAMENTO DO 
PROJETO VALORIZAÇÃO DE 
NASCENTES URBANAS

O evento contou com a presença de cuidadores 
e mobilizadores das nove nascentes do projeto, 
representantes do Comitê de Bacia do Rio das 
Velhas, do SCBH Onça, de Secretarias Municipais 
de Contagem e Belo Horizonte, da Copasa – 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais, além 
de estudantes, professores e moradores da região.

O projeto foi lançado com apresentações de 
representantes do SCBH Onça e do CBH Velhas, 
da empresa GOS Florestal e da comunidade 
local, reconhecimento dos cuidadores das 
nascentes, distribuição de materiais, momento 
cultural e de integração.

• Roçada seletiva.

• Limpeza e retirada de lixo e entulho.

• Manejo paisagístico e melhoria no 

canal de escoamento da nascente.

• Plantio de hortaliças, ornamentais 

e frutíferas: Bananeira, Ingazeiro, 

Goiabeira, Jabuticabeira, Fruta de 

Sabiá, Inhame, Taioba, Biri, Papirus, 

Salvina, Alface d’água.

• Montagem de composteira orgânica.

• Construção de fossas Sépticas com 

filtro biológico anaeróbico para as 

residências do terreno.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:
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NASCENTE FUNDAMENTAL DO 
PARQUE CILIAR DO RIBEIRÃO ONÇA

EVENTO DE LANÇAMENTO DAS 
MELHORIAS NA NASCENTE 
FUNDAMENTAL DO PARQUE 
CILIAR DO RIBEIRÃO ONÇA

Participaram do evento moradores da comunidade, 
professores, estudantes, representantes do CBH 
Velhas e SCBH Onça, da Copasa e de Secretarias 
de Meio Ambiente e Saúde de BH e Contagem, os 
cuidadores das nascentes, mobilizadores, entre 
outros.

A programação contou com apresentações sobre o 
projeto e os cuidadores, visitas guiadas à nascente 
e circuito pedagógico, banda de percussão e hip 
hop de grupos das escolas mobilizadas da região, 
poesias, músicas, cartas, mensagens, doações de 
mudas e outras ações preparadas pelas turmas das 
escolas e os moradores presentes. 

• Capina seletiva.

• Limpeza e retirada de lixo e entulho.

• Construção de deck em madeira tratada, escadas, corrimão e piso drenante para 

melhorias de acesso e visitação.

• Instalação de biomantas, construção de swales, retentores de sedimentos e 

revegetação de taludes para controle de erosão.

• Construção de pórtico e bancos em bambu com participação da comunidade.

• Plantio de mudas nativas: jenipapo, araçá roxo, ingá branco, ingá de metro, 

pitanga, aroeira pimenteira, embaúba, capitão do campo, faveiro, paineira rosa, 

angico vermelho, anona, fruta de sabiá.

• Plantio de mudas ornamentais: impatiens, lantana camara, isimáquia, maranta 

tricolor, papirus sombrinha, mini papirus, alocácia, capim do texas, copo de 

leite, cordyline, russélia, antúrio, palmeira fênix, palmeira licuri, palmeira rabo de 

raposa, liriópis, álamo, alpínea vermelha.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

Local: Nascente Fundamental (final da Rua Serra da 
Mantiqueira, Bairro Ribeiro de Abreu – BH)

Data: 30 de novembro de 2016

Final da Rua Serra da Mantiqueira, SN, Bairro Ribeiro de Abreu – BH 

Cuidadores/Articulação: Júlia Machado, COMUPRA (Conselho Comunitário 

Unidos Pelo Ribeiro de Abreu) e comunidade do entorno

Afluente do: Ribeirão Onça
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Participaram do evento cuidadores das 
nascentes, mobilizadores, moradores locais, 
professores, estudantes, gestores da saúde 
e educação de BH, representantes da AGB 
Peixe Vivo, CBH Velhas e SCBH Onça, além de 
vereadores de Belo Horizonte. 

O evento contou com apresentação dos 
cuidadores de nascentes, representantes do 
Subcomitê, da diretoria da Escola Jardim 
Felicidade e do presidente do Comitê da Bacia 
do Rio das Velhas. 

Além disso o evento contou com apresentação 
cultural e exposição de trabalhos sobre as 
nascentes desenvolvidos pelos alunos da escola, 
lanche compartilhado e visita à nascente para 
inauguração das obras e do grafite temático. 
Durante a visita houve também um momento de 
resgate da memória da nascente com falas da 
comunidade e apreciação do varal da memória 
montado no local.

NASCENTE DA FELICIDADE

Av. Fazenda Velha - esquina com Rua Expedicionário Jesus Ramos, Bairro Jardim Felicidade - BH 

Cuidadores/articulação: Toninho, E.M. Jardim Felicidade e Rede de Desenvolvimento do 

Bairro Jardim Felicidade.

Afluente do: Córrego Tamboril

• Elaboração de projeto paisagístico e arquitetônico 

com apoio da UFMG – Universidade Federal de 

Minas Gerais.

• Limpeza e retirada de lixo e entulho.

• Plantio de mudas de espécies nativas e de 

forrações diversas.

• Plantio de 300 m2 de grama.

• Revitalização das bicas e poços de duas nascentes.

• Implantação de canalização de drenagem pluvial. 

• Instalação de biomanta para proteção de talude.

• Pintura tipo grafite do muro contíguo à nascente 

com participação da comunidade.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

Escola Municipal Jardim Felicidade (Rua Expedicionário 

Jesus Ramos, 250, Bairro Jardim Felicidade - BH) 

Data: 25 de março de 2017

EVENTO DE LANÇAMENTO 
DAS MELHORIAS NA 
NASCENTE DA FELICIDADE 
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NASCENTE DO QUILOMBO 
DE MANGUEIRAS

Rodovia Camilo Teixeira da Costa, 384, Bairro Ribeiro de Abreu 

Cuidadores/articulação: Associação Quilombola da Comunidade de Mangueiras 

Afluente do: Ribeirão Onça

• Capina, limpeza e retirada de lixo 

e entulho da área e do leito da 

nascente.

• Construção de cercamento da área 

da bica principal.

• Plantio de mudas de espécies 

nativas.

• Revitalização paisagística e plantio 

de espécies ornamentais: papiro, 

lírio-do-brejo e mudas de forrações.

• Construção de canteiros e plantio de 

hortaliças: inhame, taioba e agrião.

• Montagem de composteira orgânica.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

EVENTO DE LANÇAMENTO DAS 
MELHORIAS NA NASCENTE DO 
QUILOMBO DE MANGUEIRAS

O evento contou com a presença dos cuidadores 
das nascentes do projeto, mobilizadores e 
moradores locais, representantes de entidades 
de assistência social da região, de Associações 
Quilombolas, representantes do CBH Velhas e 
SCBH Onça, entre outros. 

Entre as atividades programadas houve 
apresentações sobre o projeto e o Subcomitê, 
visita às áreas recuperadas, apresentações de 
maculelê, capoeira e samba de roda, resgate 
histórico do Quilombo e suas tradições, falas da 
comunidade, varal de memórias do Quilombo, 
exposição de banners e materiais do projeto e 
lanche compartilhado. Durante o evento também 
ficou exposto numa área próxima ao local, assim 
como durante a semana anterior, a pilha de lixo e 
entulho retirada da área da nascente e do seu leito 
(removida posteriormente).

Quilombo de Mangueiras  (Rodovia Camilo Teixeira da 
Costa, 384, Bairro Ribeiro de Abreu)

Data: 08 de abril de 2017
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Participaram do evento cuidadores das nascentes, 
mobilizadores, moradores locais, professores, estudantes, 
gestores públicos ligados à administração de parques e 
meio ambiente, representantes do CBH Velhas e SCBH 
Onça, da Guarda Municipal, de associações de moradores 
e outros movimentos organizados de preservação 
ambiental em Belo Horizonte.

A programação iniciou-se com apresentações das ações 
do projeto pelo Subcomitê do Onça, reconhecimento 
dos cuidadores presentes, apresentação do histórico 
das lutas ambientais do bairro e da Mata do Planalto por 
representantes da comunidade, e falas de apoio ao parque 
pelos gestores públicos presentes. 

Após este momento, os presentes puderam participar 
de visita guiada até a área da nascente. O evento 
contou também com vivência de Tai Chi Chuan e 
diversas apresentações culturais com artistas e bandas 
da região atuando voluntariamente como resultado da 
mobilização local. 

Além disso também foi exposto um varal da memória 
sobre a atuação da comunidade pelo Parque do 
Planalto. Os banners informativos do projeto e faixas 
do Movimento Salve a Mata do Planalto também foram 
expostos durante o evento.

NASCENTE DO PARQUE 
ECOLÓGICO DO PLANALTO

Rua São José do Jacuri, 130, Bairro Planalto – BH

Cuidadores/articulação: ACPAD – Associação Comunitária do Planalto e Adjacências, 

Movimento Salve a Mata do Planalto

Afluente do: Córrego Bacuraus

• Limpeza e retirada de lixo e pilhas de 

entulho espalhadas pelo parque.

• Capina seletiva, picagem e 

distribuição do material ao redor das 

mudas arbóreas plantadas.

• Roçada seletiva e retirada das árvores 

Leucena (espécie invasora).

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

Parque Ecológico do Planalto (Rua São José do Jacuri, 

130, Bairro Planalto) 

Data: 13 de maio de 2017

EVENTO DE LANÇAMENTO DAS 
MELHORIAS NA NASCENTE DO 
PARQUE ECOLÓGICO DO PLANALTO
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EVENTO DE LANÇAMENTO 
DAS MELHORIAS NA 
NASCENTE DO PARQUE 
ECOLÓGICO DO BREJINHO

O evento contou com a participação dos 
cuidadores das nascentes do projeto, mobilizadores, 
moradores locais, estudantes das escolas visitadas 
pela mobilização, representantes de entidades e 
empresas do bairro, representantes do CBH Velhas 
e SCBH Onça, entre outros. 

A programação contou com caminhada de 
reconhecimento ao Parque do Brejinho. Após 
a caminhada houve apresentações das ações 
do projeto pelo SCBH Onça e CBH Velhas, 
reconhecimento dos cuidadores das nascentes, 
participações com falas dos mobilizadores locais, 
de moradores do entorno e da Guarda Municipal. 

O evento contou também com lanche, 
apresentação de dança dos alunos da escola 
Municipal Aurelio Pires e com apresentação do 
Canil da Guarda Municipal. 

Além disso, foram expostos banners e distribuídos 
folders com informações sobre as nascentes e 
o projeto, além de materiais relativos ao parque 
do Brejinho e um varal da memória organizado e 
produzido com apoio da mobilização local. 

Parque do Brejinho (Rua Alcobaça, 43, Bairro Indaiá - BH)

Data: 25 de maio de 2017

NASCENTE DO PARQUE 
ECOLÓGICO DO BREJINHO 

Rua Alcobaça, 43, Bairro Indaiá - BH

Cuidadores/articulação: Lindaura, E.M. Aurélio Pires e Associação Comunitária dos 

Amigos do Parque Ecológico do Brejinho

Afluente do: Córrego São Francisco

• Limpeza e retirada de lixo e entulho.

• Construção de 20 metros de passarela sobre a nascente, com madeira 

roliça tratada.

• Plantio de mudas nativas e frutíferas: Angico Branco, Aroeira, Capitão, 

Carvoeiro, Cedro, Embaúba, Ingá, Mutamba, Paineira, Pau Formiga, Pente 

de Macaco, Pimenta de Macaco, Saboneteira, Sangra D'água, Unha de 

Vaca, Tarumã, Genipapo, Guapeva, Virola, Nó de Porco, Jacarandá Bico 

de Pato, Fruta de Sabiá, Açoita Cavalo, Bálsamo, Cagaita, Chichá, Farinha 

Seca, Gonçalo Alves, Guatambu, Louro, Acerola, Goiaba, Pitanga, Ameixa, 

Capitão do Mato, Garapa, Jatobá da Mata, Jequitibá, Mogno, Pau D' óleo, 

Pau Ferro, Peroba, Tento, Vinhático, Jabuticabeira, Abacateiro.

• Plantio de espécies ornamentais e de forração nos caminhos da nascente.

• Manutenção na cerca de uma das entradas do parque.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:
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NASCENTE DO BAIRRO 
PAULO VI

NASCENTE DO BAIRRO 
JARDIM MONTANHÊS

Rua Flor de Natal, 150, Bairro Jardim Montanhês – BH

Cuidadores: Dona Maria e Alyrio

Afluente do: Córrego Engenho Nogueira

• Limpeza e retirada de lixo e entulhos.

• Poda de cerca viva.

• Paisagismo e plantio de gramado.

• Plantio de jardim vertical: bromélias, 

samambaias, ripsalis, avencas, chifres 

de veado, ninhos de passarinho, flor de 

coral e russélias.

• Plantio de frutíferas: mexerica e 

pitanga.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

• Limpeza e retirada de resíduos e entulho.

• Revitalização de poços e canal da nascente 

com revestimento das paredes e fundos.

• Plantio de gramado

• Plantio de cerva viva: sansão do campo, 

azaleia e esponginha. 

• Plantio de ornamentais: mini-papiros, ave 

do paraíso. 

• Plantios de espécies de forração e ervas 

medicinais.

• Montagem de pilha de compostagem.

• Construção de cerca de tela e mourões.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

Rua Padre Argemiro Moreira, 60, Bairro Paulo VI – BH

 Cuidadores/Articulação: Agnaldo, Elisângela e COMUPRA (Conselho Comunitário 

Unidos Pelo Ribeiro de Abreu)

Afluente do: Ribeirão Onça
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NASCENTE OÁSIS 
DE ESPERANÇA

Rua Jordânia, 300, Bairro Ouro Preto - BH 

Cuidadores/Articulação: Irmã Alzineide, Instituto Farina do Brasil, Creche Oásis de Esperança

Afluente do: Córrego Tejuco

• Limpeza e retirada de resíduos.

• Plantio de gramado para contenção 

de erosão na encosta. 

• Construção de valas de infiltração 

swale ao longo do terreno.

• Plantio de ervas medicinais e 

ornamentais: impatiens, lantana, 

isimáquia, maranta tricolor, papirus 

sombrinha, mini papirus,  alocácia, 

capim do texas, copo de leite, 

cordyline, russélia, antúrio, palmeira 

fênix, palmeira licuri, palmeira rabo 

de raposa, liriópis, álamo, alpínea 

vermelha.

MELHORIAS NA ÁREA DA NASCENTE:

OUTRAS AÇÕES 
DE MOBILIZAÇÃO

Além da mobilização social realizada para a 
organização dos eventos e para a execução das 
obras previstas nas nascentes, nesta etapa do projeto 
também foram promovidas outras atividades com o 
envolvimento da comunidade:

• Visitas guiadas às nascentes da Creche Oásis de Esperança, 

do Bairro Jardim Montanhês, do Quilombo Mangueiras e do 

Parque Ciliar do Onça com alunos de escolas mobilizadas no 

entorno dessas nascentes.

• Oficina de cinema e produção audiovisual: os moradores da 

região do baixo Onça produziram 3 filmes curta metragens 

com o tema das nascentes da bacia.

• Oficina de construção em bambu: os moradores da região 

do baixo Onça produziram os bancos e o pórtico em bambu 

instalados na área da Nascente Fundamental Parque do Onça.

• 2 oficinas de Agricultura Urbana realizadas no Parque do Planalto 

com alunos das escolas mobilizadas no entorno: os alunos 

produziram mudas e participaram de atividades educativas.

• Diversas palestras, visitas e rodas de conversa em escolas e 

instituições mobilizadas do entorno das nascentes.
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PALAVRA DO COMITÊ 
DO RIO DAS VELHAS

O Projeto de Nascentes Urbanas nasceu no Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio das Velhas – CBH Rio das Velhas, dentro 
de um contexto de valorização das nascentes.

Belo Horizonte apesar de depender das águas do Rio das 
Velhas vem tratando de forma inadequada os seus recursos 
hídricos. Ao longo da história córregos têm sido degradados, 
canalizados e nascentes destruídas. No entanto, ainda 
existem muitas nascentes urbanas invisíveis aos olhares do 
cidadão urbano.

O Projeto Valorização das Nascentes Urbanas busca resgatar 
e recuperar as nascentes que ainda existem e persistem 
alimentando os nossos córregos de águas limpas. O 
interessante deste projeto foi descobrir que a grande maioria 
destas nascentes encontra-se em terrenos particulares e que 
tem os seus moradores como cuidadores das mesmas. 

Reconhecer e relacionar as nascentes existentes na bacia do 
Ribeirão Onça foi o primeiro passo para fazer o registro delas 
e depois iniciarmos projetos de revitalização das mesmas.

O Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas está 
fazendo a sua parte tendo financiado a revitalização 
de 9 (nove) nascentes nesta etapa do projeto. Existem 
centenas de outras nascentes que precisam ser adotadas 
e revitalizadas. Assim é necessário que as prefeituras, 
empresas e outras instituições executem novos projetos de 
revitalização de nascentes.

PALAVRA DO 
SUBCOMITÊ

O Projeto de Valorização de Nascentes Urbanas foi uma 
experiência exitosa do CBH Rio das Velhas para início de 
financiamentos de projetos com os recursos da cobrança pelo 
uso da água.

Para o Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Onça, este 
projeto proporcionou um crescimento a partir do cumprimento 
de seus objetivos, sobretudo pela mobilização de pessoas e suas 
boas ações no entorno das nascentes.

As ações do projeto de cadastramento e a revitalização 
de nascentes somado à valorização de seus cuidadores, 
possibilitaram produzir conhecimento sobre estes ambientes 
hídricos naturais, mas sobretudo construir o reconhecimento 
da população do entorno destas nascentes revitalizadas sobre a 
importância de cuidá-las e preservá-las.

Assim, se a execução deste projeto valeu pela importância inicial, 
mais valerá por sua continuação de seguir cadastrando outras 
tantas nascentes e outros inúmeros cuidadores existentes na 
bacia do Onça.

Estamos todos de parabéns, aqueles tantos que de alguma forma 
se envolveram com este projeto e que desejam e lutam pelas 
águas e a revitalização de suas bacias hidrográficas.

Gostaria também de deixar aqui registrado o empenho do 
Subcomitê do Ribeirão Onça, da Agência Peixe Vivo e da GOS 
Florestal, empresa contratada, para o sucesso do projeto.

Assim como esse, novos projetos serão executados, financiados 
com o recurso da cobrança pelo uso da água na Bacia do Rio 
das Velhas, uma vez que a recuperação de nascentes é um dos 
pilares do Programa Revitaliza Rio das Velhas.

Belo Horizonte, junho de 2017

Marcus Vinicius Polignano
Presidente do CBH Velhas

Coordenação do SCBH Onça




